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Resumo
Esta pesquisa teve como objetivo investigar exploratoriamente os fatores pessoais, relacionais e institucionais que são descritos 
na literatura como influências no processo de adaptação de estudantes de pós-graduação stricto sensu aos seus cursos. Realizou-se 
uma busca sistemática de estudos nacionais e internacionais sobre adaptação à pós-graduação publicados nos últimos 10 anos, 
por meio da combinação de diversos descritores. Optou-se por pesquisar artigos revisados por pares em periódicos científicos 
indexados no Portal de Periódicos da CAPES. Foram encontradas 177 publicações internacionais. Após a submissão dos artigos 
aos critérios de inclusão e exclusão, restaram 15 estudos, os quais constituíram a amostra final desta pesquisa. Constatou-se que 
a integração com a vida de pós-graduando depende, principalmente, do estabelecimento de uma relação gratificante entre orien-
tador e orientando, ambientação com as normas e demandas do programa de pós-graduação e segurança financeira. Contudo, 
a temática carece de uma investigação mais aprofundada, principalmente em relação ao cenário da pós-graduação brasileira.
Palavras-chave: ajustamento acadêmico; estudantes de pós-graduação; pós-graduação.

Adjustment to graduation: a systematic review of  literature

Abstract
The aim of  this research is to investigate in an exploratory way personal, relational and institutional factors that are described in 
literature as influences in the graduate students’ adjustment to their courses. A systematic search of  national and international 
studies about adjustment to graduate degree from the last 10 years through a combination of  several descriptors was realized. 
We have chosen to search peer-reviewed articles in scientific indexed journals at Portal de Periódicos of  CAPES. 177 inter-
national publications were found. After the submission of  the articles to the inclusion criterions, remaining 15 studies, which 
constituted the final sample of  this research. It was concluded that graduate life’s integration depends mainly on establishing a 
rewarding relationship between advisor and advisee, setting the rules and demands of  graduate and financial security. However, 
the issue needs further investigation, especially in the scenario for Brazilian graduate students.
Keywords: students adjustment; graduate students; graduate.

Adaptación al postgrado: una revisión sistemática de literatura

Resumen
Esta investigación tuvo como objetivo analizar los factores personales, relacionales e institucionales que son descriptos en la 
literatura como influyentes en el proceso de adaptación de estudiantes de postgrado stricto sensu a sus carreras. Por medio de la 
combinación de diversos descriptores se realizó una búsqueda sistemática de estudios nacionales e internacionales, publicados 
en los últimos 10 años. Se investigaron artículos en periódicos científicos indizados al Portal de Periódicos de CAPES. Fueron 
encontradas 177 publicaciones internacionales. Una vez los artículos sometidos a los criterios de inclusión y exclusión, restaron 
15 estudios, constituyendo la muestra final de esta investigación. Se constató que la integración de los estudiantes a la vida de 
postgrado depende principalmente de la construcción de una buena relación entre tutor/alumno, ambientación con las normas 
y demandas del programa de postgrado, así como también seguridad económica. Sin embargo, hace falta una investigación más 
profunda sobre el tema, principalmente refiriéndose al postgrado brasileño. 
Palabras-clave: ajuste académico; alumnos de postgrado; postgrado. 

A pós-graduação stricto sensu compõe o topo 
da pirâmide do sistema de ensino em âmbito mun-
dial (Steiner, 2005). Esse nível de formação é um 
empreendimento relativamente recente no Brasil e tar-
dio na história da construção do sistema educacional 
do país (Menandro, Tourinho, Bastos, & Yamamoto, 
2013; Tourinho & Bastos, 2010). Sua criação data de 
1965, ano em que as principais características da pós-
-graduação do país foram fixadas pelo parecer 977, 
denominado Parecer Newton Sucupira, aprovado pelo 

Conselho Federal de Educação em 03 de dezembro de 
1965 (Balbachevsky, 2005). Nesse parecer, a pós-gra-
duação stricto sensu é definida como o ciclo de cursos 
sistematicamente organizados que dão segmento aos 
estudos do Ensino Superior (Conselho Federal de 
Educação [CFE], 1965), no qual são diferenciados dois 
estágios: o mestrado e o doutorado (Balbachevsky, 
2005). Neste estudo, o termo “pós-graduação” será 
utilizado para se referir unicamente à pós-graduação 
stricto sensu.
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Apesar de a pós-graduação brasileira ser recente, 
todas as áreas do conhecimento se desenvolveram nos 
últimos anos. No período de 1976 a 2004, o cresci-
mento de programas de pós-graduação recomendados 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES) foi de aproximadamente 5,6% 
ao ano (Lo Bianco, Almeida, Koller, & Paiva, 2010). De 
acordo com as informações mais atuais da CAPES, no 
ano de 2013 estavam matriculados 219.987 estudantes 
nos cursos de pós-graduação no Brasil e foram tituladas 
65.428 pessoas, dado que inclui os cursos de mestrado 
acadêmico, mestrado profissional e doutorado. Além 
disso, nesse mesmo ano, o Brasil totalizou 3.486 cur-
sos de pós-graduação em seu território (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
[CAPES], 2013).

A decisão por ingressar em um curso de mestrado 
e/ou doutorado é complexa e individual (Holley & 
Caldwell, 2012). Os fatores que influenciam a entrada 
dos alunos na pós-graduação, que os mantêm em seus 
cursos e o que contribuem para a conclusão deles ainda 
são pouco investigados e conhecidos (Holley & Cald-
well, 2012; Tobbell & O’Donnell, 2013). Isso acontece 
porque são raras as pesquisas que estudam a transição 
da graduação para a pós-graduação apesar da riqueza 
de estudos sobre as transições educacionais (Hoffman 
& Julie, 2012; Tobbell & O’Donnell, 2013). Todavia, 
sabe-se que, assim como em outras transições acadê-
micas (por exemplo, a transição do ensino médio para 
o ensino superior), o ingresso na pós-graduação con-
figura-se como uma experiência singular na vida dos 
estudantes (Hoffman & Julie, 2012). 

Alguns discentes não conseguem responder às 
exigências impostas pela pós-graduação (Hyun, Quinn, 
Madon, & Lustig, 2006), a saber, cobranças por pro-
dutividade, exigência de leitura e escrita, preocupação 
com prazos, conciliação dos compromissos acadêmi-
cos com a vida pessoal (Bujdoso & Cohn, 2008; Faro, 
2013; Malagris et al., 2009; Santos & Alves Júnior, 2007; 
Schwartz-Mette, 2009) e relação insatisfatória com o 
orientador (Krauss & Ismail, 2010; Noy & Ray, 2012; 
Velho, 2005). Outros não conseguem se manter no sis-
tema devido à falta de condições financeiras (Holley 
& Caldwell, 2012; Tobbell & O’Donnell, 2013), pois, 
mesmo quando recebem bolsa de estudos, o valor não é 
suficiente para sustentá-los (Maia, 2014). Quando uma 
dessas situações ocorre, a maioria dos discentes que se 
encontra nessa circunstância evade de seu curso (Hol-
ley & Caldwell, 2012; Terrell, Snyder, & Dringus, 2009; 
Tobbell & O’Donnell, 2013). 

No Brasil, as taxas de evasão dos cursos de pós-
-graduação são diferentes para cada Instituição de 
Ensino Superior (IES), mas podem chegar a 11,5%, 
realidade presente na Universidade de São Paulo (USP) 
entre os anos de 2009 e 2013 (Maia, 2014). Já nos 
Estados Unidos, as taxas de evasão dos cursos de pós-
-graduação tendem a variar de 40% a 50% (Terrell et 
al., 2009). A evasão na pós-graduação é decorrente do 
abandono do curso, do desligamento devido a repro-
vações consecutivas em disciplinas e, principalmente, 
do não término da dissertação ou tese (Velho, 2005). 
A discrepância entre a taxa de ingresso e a taxa de con-
clusão dos cursos de pós-graduação é um indicativo de 
que os discentes enfrentam desafios de transição ao se 
envolverem com o mestrado ou o doutorado (Hoffman 
& Julie, 2012). 

Os índices de desistência desses cursos tendem a 
estar relacionados ao insucesso na adaptação a esse nível 
de formação. Acredita-se que os mestrandos e douto-
randos com maior probabilidade de abandonarem seus 
cursos são aqueles que não conseguiram se adequar ao 
contexto da pós-graduação e, assim, atender às necessi-
dades conferidas por esse novo contexto de formação, 
visto que a adaptação acadêmica corresponde ao quão 
bem os estudantes conseguem atender às demandas 
acadêmicas (Feldt, Graham, & Dew, 2011; Teixeira, 
Dias, Wottrich, & Oliveira, 2008). A adaptação acadê-
mica é influenciada por três grandes fatores: condições 
pessoais (fatores pessoais), grupos de interação (fatores 
relacionais) e características institucionais (fatores insti-
tucionais) (Credé & Niehorster, 2012; Feldt et al., 2011; 
Igue, Bariani, & Milanesi, 2008; Polydoro, Primi, Serpa, 
Zaroni, & Pombal, 2001). Os fatores pessoais englo-
bam o bem-estar físico e o equilíbrio psicológico dos 
estudantes. Os fatores relacionais são compreendidos 
pelas relações interpessoais que os discentes estabele-
cem com pares, professores e familiares. Já os fatores 
institucionais estão associados ao contexto acadêmico 
experienciado pelos estudantes, isto é, ao ambiente da 
instituição e do curso (Almeida & Ferreira, 1999; Baker 
& Siryk, 1984). Assim, o objetivo deste estudo foi inves-
tigar exploratoriamente os fatores pessoais, relacionais 
e institucionais que são descritos na literatura como 
influências no processo de adaptação de estudantes de 
pós-graduação stricto sensu aos seus cursos.

Método

Este estudo caracteriza-se como uma revisão sis-
temática de literatura. Optou-se pela utilização dessa 
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abordagem metodológica porque ela permite a ava-
liação e a sistematização de evidências de distintas 
questões e de diversos tipos de pesquisa, possibilitando 
o acesso de maneira organizada e fidedigna ao maior 
número de estudos sobre determinada temática. A 
busca sistematizada não admite a supervalorização de 
trabalhos que vão ao encontro das hipóteses iniciais dos 
pesquisadores e a omissão de estudos que apresentem 
outras visões sobre o fenômeno a ser estudado (Costa 
& Zoltowski, 2014).

Em setembro de 2014, realizou-se uma busca de 
estudos nacionais e internacionais sobre fatores que 
influenciam a adaptação à pós-graduação stricto sensu 
publicados nos últimos 10 anos. Optou-se por pesqui-
sar artigos revisados por pares em periódicos científicos 
indexados no Portal de Periódicos da CAPES (portal 
que integra diversas bases de dados), no qual é possível 
acessar o texto completo das publicações disponíveis 
(Costa & Zoltowski, 2014). Na opção “data de publi-
cação”, selecionou-se a alternativa “últimos 10 anos”. 
Na opção “tipo de material”, selecionou-se a alternativa 
“artigos”. Considerou-se a opção “no assunto” para a 
realização da busca, visto que não interessava a recupe-
ração de artigos com os descritores escolhidos no título 
ou no autor. Também se selecionou a opção “é (exato)” 
para os descritos compostos (por exemplo, estudan-
tes de pós-graduação/graduate students), uma vez que as 
demais opções buscavam artigos que continham uma ou 
outra palavra que integrava o descritor. Os descritores 
foram definidos a partir da consulta das palavras-chave 
na terminologia em Psicologia (www.bvs-psi.org.br), já 
que essa ferramenta é constantemente atualizada por 
meio da inserção de novos descritores (Costa & Zol-
towski, 2014).

A busca final utilizou a seguinte combinação de 
descritores: “estudantes de pós-graduação/graduate 
students” e “ajustamento acadêmico/students adjustment, 
ou saúde mental/mental health, ou amizade/friendship, 
ou interação interpessoal/interpersonal interaction, ou 
interação social/social interaction, ou pais/parents ou 
supervisor/supervisor, ou instituições de ensino super/
higher education institutions, ou atividades extracurricu-
lares/extracurricular activities”. Optou-se por utilizar 
descritores que nomeassem os aspectos que são enten-
didos na literatura como variáveis que influenciam a 
adaptação a novos contextos educacionais (Credé & 
Niehorster, 2012; Feldt et al., 2011; Igue, Bariani, & 
Milanesi, 2008; Polydoro et al., 2001). 

A busca foi embasada em critérios de inclusão 
e exclusão previamente determinados pelas autoras. 

Decidiu-se que os critérios de inclusão para partici-
par da amostra final deste estudo seriam: (1) ser um 
estudo empírico, (2) a amostra ser constituída apenas 
por estudantes de pós-graduação stricto sensu, (3) rela-
cionar alguma das dimensões (pessoal, relacional ou 
institucional) da adaptação acadêmica aos estudantes 
de pós-graduação stricto sensu, (4) apresentar a influência 
do fator estudado pelo artigo na adaptação dos discen-
tes aos seus cursos. O critério de exclusão utilizado foi 
se tratar de um estudo intercultural, ou seja, abordar 
o ajustamento à pós-graduação de estudantes que não 
estavam estudando em seu país de origem.

Ao total, foram encontrados 177 artigos interna-
cionais revisados por pares por meio da combinação 
dos descritores. O cruzamento dos termos graduate 
students e students adjustment recuperou 56 artigos, dos ter-
mos graduate students e mental health recuperou 56 artigos, 
dos termos graduate students e frienship recuperou 12 arti-
gos, dos termos graduate students e supervisor recuperou 48 
artigos, e dos termos graduate students e extracurricular acti-
vities recuperou cinco artigos. As demais combinações, 
bem como o cruzamento dos termos em português, 
não recuperou nenhum artigo.

Após a leitura dos resumos, 159 artigos foram 
descartados por não respeitar um ou mais critérios de 
inclusão ou se enquadrarem no critério de exclusão. 
Além disso, três artigos estavam repetidos. Assim, a 
amostra final foi constituída por 15 publicações inter-
nacionais, as quais foram lidas na íntegra.

Resultados e Discussão

Foram analisados 15 estudos internacionais recu-
perados do Portal de Periódicos da CAPES. Optou-se 
por agrupar os resultados dos artigos analisados em três 
categorias, as quais foram nomeadas: (1) fatores pessoais 
da adaptação à pós-graduação, (2) fatores relacionais da 
adaptação à pós-graduação e (3) fatores institucionais 
da adaptação à pós-graduação. Essa divisão foi baseada 
na literatura especializada sobre adaptação acadêmica, 
a qual entende a integração de aspectos pessoais, rela-
cionais e institucionais como a principal influência em 
processos de adaptação a novos contextos educacionais 
(Credé & Niehorster, 2012; Feldt et al., 2011; Igue et al., 
2008; Polydoro et al., 2001).

Acredita-se que as pesquisas internacionais revi-
sadas auxiliam na investigação da realidade vivenciada 
por estudantes de pós-graduação de maneira geral, uma 
vez que algumas dificuldades podem ser enfrentadas 
no mestrado e/ou no doutorado independentemente 
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do país de origem do estudante. Contudo, diferenças 
sociais, culturais e educacionais de cada país não devem 
ser ignoradas no entendimento da adaptação de dis-
centes aos cursos de pós-graduação. Por essa razão, 
buscou-se apresentar semelhanças e diferenças entre 
os resultados expostos nas categorias, característicos 
de sociedades culturalmente distintas do Brasil, e dados 
obtidos por meio de estudos nacionais. As categorias 
citadas serão descritas e discutidas a seguir.

Fatores pessoais da adaptação à pós-graduação
Os fatores pessoais apresentados nessa categoria 

englobam estudos que tratam do estado físico e psico-
lógico dos estudantes de pós-graduação (Almeida & 
Ferreira, 1999; Baker & Siryk, 1984), os quais tendem 
a ser caracterizados como uma população vulnerável 
devido aos efeitos dos problemas físicos e psicológicos 
causados por elevados níveis de estresse (Schwartz-
-Mette, 2009). Apesar desse entendimento, a maioria 
dos estudos sobre a saúde de acadêmicos é executada 
com estudantes de graduação, o que faz com que os 
dados sobre o bem-estar de pós-graduandos sejam frag-
mentados e esparsos (Kernan, Bogart, & Wheat, 2011). 
Todavia, sabe-se que a quantidade de universitários que 
se encontram em sofrimento psíquico é cada vez maior, 
além de haver um aumento da gravidade dos proble-
mas mentais apresentados por essa população (Hyun 
et al., 2006). A realização de pesquisas que mapeiem a 
ocorrência e identifiquem as causas do mal-estar den-
tre mestrandos e doutorandos é importante, uma vez 
que problemas mentais não tratados contribuem para o 
abandono da pós-graduação (Hyun et al., 2006).

Os resultados do estudo de Hyun et al. (2006) 
com 3.121 estudantes de mestrado e doutorado dos 
Estados Unidos indicaram que 44,7% dos responden-
tes haviam se sentido estressados em algum momento 
dos 12 meses anteriores à pesquisa e 57,7% relataram 
que algum colega reconheceu ter se sentido estressado 
no mesmo período. Além disso, 46,3% dos pós-gra-
duandos disseram que se percebiam sobrecarregados e 
39,6% afirmaram que se sentiam esgotados “frequente-
mente” ou “o tempo todo”. As causas relatadas pelos 
estudantes para as percepções de estresse, sobrecarga e 
esgotamento foram pressão para pesquisar e dar aula, 
necessidade de publicar e preocupação com as condi-
ções financeiras, além de ter de lidar com a frequente 
ambiguidade de expectativas do orientador. 

Outra pesquisa realizada com 263 doutorandos de 
duas universidades australianas revelou que o estresse 
enfrentado por pós-graduandos seguidamente advém 

da necessidade de gerir três aspectos: relações afetivas, 
demandas intelectuais e responsabilidades financeiras. 
A administração adequada dessas dimensões depende 
da habilidade para lidar com as situações complexas que 
se apresentam na vida, da capacidade de persistir e se 
revigorar em tempos de desafio e da motivação para se 
envolver em atividades que demandam esforço mental 
sobre um período de tempo prolongado. Todas essas 
habilidades são individuais e cada sujeito possui uma 
maneira única para desenvolvê-las (Cantwell, Scevak, 
Bourke, & Holbrook, 2012).

A pesquisa desenvolvida por Kernan et al. (2011) 
também relaciona o estresse de doutorandos ao 
ambiente da pós-graduação, pois descreve que a maioria 
dos estudantes, além de enfrentar desafios financeiros, 
confronta-se com altos níveis de exigência acadêmica. 
Longas horas de trabalho, falta de apoio por parte do 
programa de pós-graduação, intensa concorrência entre 
os pares e excessiva cobrança por parte dos professo-
res são fatores do contexto acadêmico com os quais 
pós-graduandos, com frequência, deparam-se e devem 
aprender a conviver. Esse estudo identificou que essas 
características, muitas vezes, desencadeiam doenças 
respiratórias, dificuldades interpessoais, sofrimento 
psicológico, problemas para dormir, uso de substân-
cias psicoativas e alergias. Evidências estatisticamente 
significativas confirmaram que tais problemas de saúde 
impactaram negativamente na vida acadêmica dos 
participantes da pesquisa, uma vez que discentes que 
apresentavam adversidades na saúde e preocupações 
psicossociais relataram dificuldades de aprendizagem e 
déficit de atenção (Kernan et al., 2011).

Por outro lado, o trabalho de Prepiczka e Balkin 
(2010) revelou que os doutorandos em Orientação 
Educacional de uma universidade norte-americana 
apresentaram escores mais altos que o restante da 
população no aspecto “bem-estar”. As dimensões que 
apresentaram escores mais elevados, nesse estudo, 
foram “autocuidado” e “interação social”. Entretanto, 
o “bem-estar físico” apresentou o escore mais baixo, 
o que pode indicar que os estudantes sacrificam a prá-
tica de exercícios físicos e a alimentação adequada para 
cumprir com as obrigações da pós-graduação. Mesmo 
assim, a maioria dos participantes dessa pesquisa acre-
ditava que o doutorado é uma experiência mais benéfica 
do que estressante.

Outro aspecto de influência na adaptação a pós-
-graduação é a provável conquista da independência 
por parte dos pós-graduandos. A independência é 
parte integrante da habituação à pós-graduação, uma 
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vez que mestrandos e doutorandos podem se sentir 
livres para direcionar suas escolhas e para encontrar 
motivação para concluir a dissertação ou a tese. Além 
disso, muitos pós-graduandos conquistam indepen-
dência em relação aos pais, pois passam a receber o 
próprio “salário”, isto é, a bolsa de estudos. Contudo, 
muitos estudantes são forçados a serem mais indepen-
dentes do que imaginam devido à falta de pessoas que 
os direcionem (Gardner, 2010).

Não foram localizados estudos com mestrandos 
e doutorandos brasileiros que enfocassem aspectos 
pessoais positivos da pós-graduação, como as pesqui-
sas de Prepiczka e Balkin (2010) e de Gardner (2010). 
Portanto, não é possível afirmar quais são as vivências 
benéficas possibilitadas pela pós-graduação para pós-
-graduandos do Brasil. Entretanto, acredita-se que a 
conquista da independência financeira não é comum 
entre mestrandos e doutorandos do país, dependendo 
da região onde o estudante reside. Isso acontece porque 
nem todos os discentes recebem bolsas de estudos e, 
aqueles que as recebem, tendem a não conseguir arcar 
com todas as suas necessidades apenas com o valor 
delas (Maia, 2014).

Já os resultados das pesquisas sobre estresse em 
pós-graduandos brasileiros (Faro, 2013; Malagris et al., 
2009; Santos & Alves Júnior, 2007) vão ao encontro 
dos estudos realizados por Cantwell et al. (2012), Hyun 
et al. (2006) e Kernan et al. (2011). O estresse em pós-
-graduandos brasileiros está diretamente relacionado 
às cobranças pelos altos níveis de produtividade aca-
dêmica. A necessidade de dedicação exclusiva, sem um 
apoio financeiro significativo, a ênfase na publicação 
internacional e a concorrência desleal devido à falta de 
estabilidade profissional podem levar a um estado de 
esgotamento mental que é prejudicial à saúde de mes-
trandos e doutorandos (Malagris et al., 2009; Santos & 
Alves Júnior, 2007). Somado a isso, a preocupação em 
não conseguir cumprir prazos e a possibilidade de não 
atingir o desempenho esperado pela banca, o aproveita-
mento nas disciplinas, o calendário e o horário de aulas 
são elementos que também mobilizam negativamente 
os alunos (Malagris et al., 2009; Santos & Alves Júnior, 
2007). Assim, o estresse em pós-graduandos advém da 
necessidade de conciliar exigências acadêmicas, trabalho, 
lar e vida pessoal, além do dever de lidar com o prazo de 
conclusão dos cursos (Bujdoso & Cohn, 2008). 	

Fatores relacionais da adaptação à pós-graduação
Sabe-se que, para se adaptar ao contexto univer-

sitário, o discente deve socializar-se, isto é, aprender a 

adotar os valores, habilidades, atitudes, normas e conhe-
cimentos necessários para a adesão a uma determinada 
sociedade, grupo ou organização (Gardner, 2010). 
Experiências gratificantes nos contextos educacionais 
tendem a depender da constituição de laços satisfató-
rios com os atores envolvidos nesse ambiente, como 
familiares, pares e professores (Almeida & Ferreira, 
1999; Baker & Siryk, 1984). O êxito na socialização é 
indispensável para o sucesso na pós-graduação, visto 
que a escolha por evadir do mestrado ou doutorado 
comumente é atribuída à socialização pobre ou ina-
propriada (Gardner, 2010), conforme demonstram os 
resultados a seguir.

As entrevistas realizadas por Gardner (2010) com 
60 estudantes de doutorado de seis programas de pós-
-graduação de diferentes áreas de uma universidade dos 
Estados Unidos revelaram que os pares são uma fonte 
de apoio importante para os pós-graduandos. Os cole-
gas, por possivelmente encontrar-se em situações de 
vida semelhantes, conseguem entender uns aos outros 
e se ajudar na resolução de problemas. A autora notou 
que, nas áreas em que a porcentagem de doutorandos 
que concluem a pós-graduação nessa universidade é 
baixa, como a matemática e as engenharias, os entrevis-
tados não se referiram aos pares como fonte de apoio. 
Isso indica que o suporte emocional e, em alguns casos, 
técnico oferecido pelos demais estudantes do curso 
auxilia na finalização da tese. Além disso, constatou-se 
que os processos de socialização são diferentes em cada 
área do conhecimento. Por exemplo, a experiência de 
socialização nas ciências exatas, que tende a ser baseada 
no trabalho de laboratório, seguidamente realizado em 
grupo, é diferente da experiência de socialização de 
alunos que recebem bolsas de estudos independentes, 
como frequentemente acontece na área das humanas. 
Há um indicativo de que o convívio diário auxilia no 
desenvolvimento de relações de companheirismo 
(Gardner, 2010), pois a criação do sentimento de per-
tença ao grupo é facilitada, conforme foi identificado 
na pesquisa brasileira de Teixeira et al. (2008).

Também a respeito do convívio diário com os 
pares, os pós-graduandos que participaram do estudo 
de Tobbell e O’donnell (2013) relataram sentir necessi-
dade de despender algum tempo com seus colegas a fim 
de compartilharem experiências e trocarem conselhos. 
Essa vontade parece estar relacionada ao fato de que 
o ajustamento a novas circunstâncias é facilitado pelas 
relações de afetividade saudáveis que o indíviduo estabe-
lece. Os efeitos dos eventos estressores que não podem 
ser evitados tendem a ser mais brandos e o prejuízo à 
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saúde psicológica é menor quando o estudante percebe 
que tem a quem recorrer. Assim, as relações de afetivi-
dade e de atenção fazem com que o indivíduo sinta-se 
seguro, o que contribui para a sensação de coerência 
e controle sobre sua vida, fatores que causam impac-
tos positivos na adaptação a situações desconhecidas 
(Souza, 2010).

Entretanto, alguns pós-graduandos da pesquisa 
conduzida por McAlpine (2012) com 80 estudantes de 
doutorado em quatro universidades do Reino Unido e 
do Canadá revelaram que não identificaram relevância 
para sua identidade e para o seu desenvolvimento pro-
fissional ao estabelecerem relações de amizade com seus 
pares. Alguns entrevistados ainda descreveram que não 
se sentiam confortáveis para construir relações de afeto 
no ambiente acadêmico, uma vez que acreditavam que 
essa é uma atividade estratégica, a qual visa benefícios 
profissionais, a saber, o estabelecimento de uma rede 
de contatos. Esses discentes revelaram que buscavam 
apoio emocional na família e nos amigos adquiridos em 
períodos anteriores ao ingresso na pós-graduação para 
suportarem as dificuldades encontradas no doutorado.

De fato, o apoio para suportar o desgaste do dou-
torado, muitas vezes, advém das relações de confiança 
constituídas antes da entrada no curso. De acordo com 
33 doutorandos do Reino Unido, amigos de infância, 
familiares, colegas de graduação e colegas de trabalho 
são figuras importantes no desenvolvimento da moti-
vação e servem como inspiração na tarefa de escrever 
uma tese. Portanto, mesmo que novos relacionamentos 
sejam desenvolvidos durante a pós-graduação, o que é 
relevante para a adaptação do estudante nesse nível de 
formação, os discentes frequentemente recorrem a pes-
soas significativas em suas vidas que não fazem parte 
desse contexto (Hopwood, 2010). 

Além do estabelecimento de afinidade com os 
pares ser importante para vivências gratificantes na 
pós-graduação (Gardner, 2010; Tobbell & O’donnell, 
2013), a relação satisfatória de pós-graduandos com 
os membros do corpo docente, principalmente com o 
orientador, é entendida pela maioria dos mestrandos e 
doutorandos como um dos aspectos mais importantes 
da qualidade de sua experiência nesse nível de forma-
ção (Noy & Ray, 2012). Os pós-graduandos que não se 
adaptam à forma e ao ritmo de trabalho de seus orien-
tadores tendem a evadir de seus cursos. A relação de 
trabalho gratificante entre pós-graduandos e seus orien-
tadores é reconhecida como otimizadora dos processos 
de supervisão, finalização do grau de pós-graduação, 
produção de teses e dissertação com maior nível de 

qualidade, performance adequada dos estudantes em pes-
quisas e satisfação na pós-graduação (East, Bitchener, 
& Basturkmen, 2012; Ives & Rowley, 2005; Holley & 
Caldwell, 2012; Unswortha, Turnerb, Williams, & Pic-
cin-Houle, 2010).

O estudo de Bennett, Mohr, BrintzenhofeSzoc e 
Saks (2008), com 72 estudantes de mestrado de uma 
universidade de Washington, baseou-se na premissa 
de que o orientando transmite para a sua relação com 
o orientador as formas de apego que estabelece em 
outros relacionamentos íntimos. Por exemplo, alunos 
de pós-graduação, muitas vezes, procuram proximi-
dade ou intimidade com seus supervisores em busca 
de conforto e esclarecimento sobre o seu trabalho 
quando se sentem angustiados ou perdidos. Ademais, 
quando os alunos percebem que são apoiados por seus 
orientadores, eles são mais propensos a desenvolver 
comportamentos exploratórios para aperfeiçoar novas 
habilidades. Contudo, a hipótese de que o padrão de 
apego do discente determina o estilo de supervisão e a 
intimidade da relação orientador-orientando não se con-
firmou. Na verdade, a qualidade dessa relação depende 
de características de ambos os envolvidos. De maneira 
geral, os estudantes que relataram um forte vínculo 
com o orientador atribuíram as seguintes característi-
cas a ele: amigável, solícito, perspicaz, comprometido 
e focado.

Uma vez que o estabelecimento de afinidade entre 
orientando e orientador decorre de características tanto 
de um quanto de outro, é relevante que ambos se envol-
vam na escolha dessa orientação. A pesquisa realizada 
por Ives e Rowley (2005) fornece indícios de que essa é 
uma ideia verídica. Dentre os 21 pós-graduandos aus-
tralianos que participaram do estudo, os discentes que 
se sentiram envolvidos na seleção de seus supervisores 
relataram satisfação com a supervisão e progrediram 
na escrita da dissertação ou tese. Os estudantes que 
escolheram seus supervisores o fizeram baseados na 
combinação de aspectos acadêmicos e pessoais. Isso 
pode causar dúvidas, uma vez que o professor e o aluno 
podem desenvolver uma boa relação, mas não apresen-
tar afinidade teórica. De qualquer forma, indica-se que 
a seleção do orientador seja realizada por meio de crité-
rios de afinidade de pesquisas e do grau de intimidade 
que o orientando espera da relação. É relevante que 
orientadores e orientandos apresentem padrões acadê-
micos, de trabalho e métodos de pesquisa semelhantes 
(Ives & Rowley, 2005).

Entretanto, não há um modelo padrão de garan-
tia da qualidade das supervisões, que pode ser aplicado 
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em todas as situações e em todas as áreas do conheci-
mento. Uma supervisão eficaz se esforça para atender 
às necessidades dos diferentes alunos, programas e 
estruturas administrativas (Egan, Stockley, Brouwer, 
Tripp, & Stechyson, 2009). Também é importante que 
o orientador apresente conhecimento sobre o campo 
de pesquisa, interesse em atender às demandas acadê-
micas do orientando e disponibilidade para apoiar o 
aluno, além de balancear elogios e críticas dirigidos aos 
pós-graduandos (Ives & Rowley, 2005). O nível de satis-
fação apresentado pelos orientandos com a supervisão 
de orientadores que tentavam seguir esses pressupostos 
era alto no estudo conduzido por Egan et al. (2009) 
com 1.335 estudantes de pós-graduação de uma univer-
sidade do Canadá. Além disso, o tempo de dedicação 
dos orientadores para a supervisão agradava a maioria 
dos participantes.

A supervisão também é beneficiada quando o 
orientador fornece um feedback a respeito do trabalho 
do orientando para este, uma vez que a supervisão é 
um importante componente do ambiente de ensino-
-aprendizagem da universidade. A supervisão poderia 
ser definida como conversas de aprendizagem (East 
et al., 2012). Cinquenta e três pós-graduandos de três 
programas diferentes de seis universidades da Nova 
Zelândia relataram que recebiam feedback a respeito do 
conteúdo (indicação de literatura, relevância da lite-
ratura), da organização (revisão da estrutura, cortar 
informações desnecessárias) e da linguagem (escrita 
científica, pontuação, gramática) de seus trabalhos. 
Além disso, as formas de feedback eram: escrita seguida 
de reunião, somente escrita ou somente falada (East 
et al., 2012). Todavia, o que o aluno espera com fre-
quência é diferente do que é proporcionado pelo 
orientador, o que pode causar tensão na relação e 
perda da eficácia do trabalho. Por isso, é importante 
conhecer, por meio de evidências empíricas, como a 
relação supervisor-aluno é construída no ambiente da 
pós-graduação e a eficácia do feedback para essa consti-
tuição (East et al., 2012).

De forma complementar, a concessão de agrade-
cimentos aos orientadores por parte dos orientandos 
auxilia na criação de um clima amigável entre profes-
sor e aluno. Seguidamente, os estudantes são gratos 
ao orientador por este ajudá-los a conseguir o título 
desejado e por meio do amparo nas disciplinas, na 
dissertação ou na tese e em outras pesquisas. Os pós-
-graduandos ainda apresentam sentimento de gratidão 
em relação ao orientador devido ao apoio e ao cui-
dado oferecido pelos professores e pelo empréstimo 

de materiais úteis para a execução das pesquisas 
(Unswortha et al., 2010). Unswortha et al. (2010) iden-
tificaram que a gratidão expressa pelos estudantes faz 
com que orientadores se sintam satisfeitos e contentes 
consigo mesmo, reconhecidos e realizados com o seu 
trabalho. Ademais, expressar gratidão melhora a rela-
ção de trabalho entre orientadores e orientandos, pois 
comunica respeito pelo orientador por parte do aluno. 
A expressão de gratidão acarreta em consequências 
positivas para estudantes e professores, pois aumenta 
o afeto positivo e otimiza a relação de trabalho. Con-
tudo, expressar a gratidão não é comum no ambiente 
acadêmico. Unswortha et al. (2010) sugerem que é 
preciso pesquisar por que isso acontece.

A relação orientador-orientando muitas vezes não 
ocorre como os orientandos gostariam. Nesse caso, 
estes devem gerir a sua relação com o professor: aceitam 
a situação, não importando o quão ruim está ou tomam 
uma posição em relação a essa insatisfação (Krauss & 
Ismail, 2010). Conforme os resultados da pesquisa de 
Krauss e Ismail (2010) com 18 pós-graduandos malaios, 
na maioria dos casos de decepção com os orientadores, 
os estudantes aceitam o fato que eles não vão ter o que 
desejam de uma supervisão e que devem ser flexíveis e 
se ajustarem à situação. Os participantes acreditam que 
quem dita o ritmo são os supervisores, e os estudantes 
precisam se adaptar.

No Brasil, o fato de pós-graduados não concluírem 
o mestrado ou o doutorado, também decorre, principal-
mente, do estabelecimento de uma relação insatisfatória 
entre orientador e orientado. Seguidamente, estudantes 
de pós-graduação brasileiros não estão contentes com a 
qualidade da orientação que recebem ou com o tempo 
de orientação destinado a eles pelo orientador (Velho, 
2005). Em uma pesquisa realizada no Brasil com 18 
enfermeiros mestrandos, a relação com o orientador 
foi descrita de maneira ambivalente, pois, ao mesmo 
tempo em que os discentes sentiam-se cobrados por 
eles, também esperavam que os orientadores estivessem 
sempre disponíveis (Bujdoso & Cohn, 2008). Todavia, 
os padrões de feedback adotados pelos orientadores de 
pós-graduandos brasileiros não são conhecidos, assim 
como quais as características que os discentes de pós-
-graduação do país julgam ser essenciais em seus 
orientadores. Acredita-se que o conhecimento desses 
aspectos viabilizará a realização de um trabalho de 
conscientização com os professores sobre a importân-
cia do estabelecimento de uma relação gratificante com 
seus orientandos para a diminuição das taxas de evasão 
na pós-graduação. 
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Também carece de aprofundamento da literatura 
as opiniões dos mestrandos e dos doutorandos brasilei-
ros sobre a influência das relações com os pares e com 
os familiares no processo de adaptação à pós-gradua-
ção. Sobre os pares, foi localizado um estudo nacional 
(Cssarin & Oliveira, 2012), no qual os colegas são vistos 
como fontes de troca de informações e materiais biblio-
gráficos, o que, por sua vez, associa-se a um melhor 
desempenho acadêmico. No que se refere ao apoio dos 
familiares, não se identificou informações nos estudos 
nacionais. Porém, acredita-se que a principal tarefa 
deles, especialmente dos pais, seja a oferta de apoio 
instrumental, por meio da ajuda financeira, para que o 
estudante possa concluir o mestrado ou o doutorado.

A partir dos estudos internacionais, percebe-
-se que as necessidades dos alunos de pós-graduação 
não são muito diferentes daquelas apresentadas por 
alunos em outros níveis de formação. Pós-graduan-
dos precisam de apoio contínuo, não apenas de seus 
supervisores, mas também de seus colegas, amigos e 
familiares (Tobbell & O’donnell, 2013). Os estudantes 
tendem a buscar ajuda de colegas e professores, princi-
palmente do orientador, para informações específicas 
sobre a vida acadêmica e o programa de pós-gradua-
ção, e a família e os amigos para auxílio na resolução 
de problemas de ordem emocional (Hopwood, 2010; 
McAlpine, 2012). Essas constatações são semelhantes 
ao que Teixeira et al. (2008) perceberam em relação à 
rede de apoio de graduandos do Brasil. Entretanto, não 
há subsídios para afirmar que isso também ocorre com 
estudantes de pós-graduação brasileiros. 

Fatores institucionais da adaptação à pós-graduação
Acredita-se que, para ter sucesso na pós-graduação, 

assim como em outros níveis de formação, é importante 
que o estudante consiga responder às exigências univer-
sitárias e se integrar academicamente (Feldt et al., 2011). 
Apesar da responsabilidade de formação e adaptação 
ao curso escolhido ser individual, nota-se que certas 
características contextuais das universidades facilitam a 
habituação do aluno ao ambiente acadêmico (Igue et al., 
2008). Por exemplo, a ausência de uma orientação em 
relação aos processos burocráticos universitários é per-
cebida como um dos principais obstáculos à adaptação 
ao meio universitário, já que dificulta a ambientação à 
instituição e suas rotinas (Teixeira et al., 2008). É impor-
tante que os discentes estejam envolvidos com o curso 
e comprometidos com a universidade para se adequa-
rem ao ambiente acadêmico (Almeida & Ferreira, 1999; 
Baker & Siryk, 1984).

Quando o estudante ingressa na graduação, as 
primeiras exigências universitárias burocráticas, como 
confirmação de vaga, matrícula, carteiras estudantis, 
podem ser percebidas como severas e fazer com que 
alguns acadêmicos se sintam perdidos frente ao coti-
diano universitário (Teixeira et al., 2008). Gardner 
(2010) identificou que, na pós-graduação, a maioria dos 
estudantes também desconhece a estrutura dos pro-
gramas, bem como os regulamentos e os documentos 
para concluir o mestrado ou o doutorado. Além disso, 
os pós-graduandos entrevistados por Gardner (2010) 
relevaram que gostariam de entender claramente o que 
o programa de pós-graduação espera que eles execu-
tem até o final dos seus cursos, ou seja, quais são as 
exigências que eles devem atender, e de compreender 
como ocorre o processo de elaboração da tese antes 
de se depararam com essa etapa. A autora sugere que 
conceder essas informações é papel da instituição a 
fim de evitar que os discentes sintam-se ansiosos 
devido à falta de conhecimento sobre o que fazer, 
quais documentos elaborar e como agir. Além disso, 
os resultados da pesquisa revelaram que os programas 
de pós-graduação com maiores taxas de evasão foram 
aqueles que não apresentaram um ambiente de apoio 
(Gardner, 2010).

Sabe-se que além do ambiente e da cultura orga-
nizacional da instituição repercutir no desenvolvimento 
dos estudantes, os aspectos estruturais, como tama-
nho e condições dos prédios e laboratórios, e recursos 
eletrônicos disponíveis também influenciam no 
desempenho dos universitários (Igue et al., 2008; Tei-
xeira et al., 2008). McAlpine (2012) identificou que as 
bibliotecas, os laboratórios, os softwares disponíveis na 
universidade e os recursos tecnológicos ajudam os pós-
-graduandos a concluírem a pós-graduação, uma vez 
que eles necessitam do suporte material para a execu-
ção de suas pesquisas. Provavelmente, esses discentes 
não teriam condições financeiras para arcar com os 
gastos da compra de maquinários, aparelhos e progra-
mas indispensáveis para o bom andamento do estudo 
(McAlpine, 2012). 

Por outro lado, os participantes da pesquisa de 
McAlpine (2012) relataram encontrar dificuldades 
para expor problemas de desadaptação, uma vez que 
não sabiam a quem recorrer para realizar esse relato. 
Ao se deparar com essa realidade, diversas universida-
des norte-americanas criaram programas de adaptação 
à universidade. Esses programas contemplam sessões 
estruturadas para a concessão de informações sobre o 
ambiente acadêmico e intervenções clínicas, no caso 
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de estudantes que apresentam dificuldade no ajusta-
mento a um novo contexto educacional (Mattanah et 
al., 2010). 

O estudo de Hyun et al. (2006) revelou que há um 
aumento dos pós-graduandos que procuram serviços 
de aconselhamento devido a dificuldades acadêmicas, 
problemas emocionais, indecisões em relação à car-
reira, problemas de relacionamento e preocupações 
financeiras. Quase três quartos dos participantes 
tinham conhecimento sobre o serviço de aconselha-
mento oferecido pela instituição. Entretanto, parece 
que os estudantes que mais precisam de ajuda não bus-
cam aconselhamento. Por isso, as universidades devem 
investir na divulgação de programas de aconselha-
mento para os mestrandos e doutorandos, uma vez que 
a maioria dos pós-graduandos tende a não frequentar, 
seguidamente, salas de estudos e a administração de 
seus cursos. Ademais, é importante divulgar esses servi-
ços de forma a minimizar os preconceitos institucionais 
e o estigma relacionado à utilização deles, os quais con-
tribuem para a baixa aderência dos pós-graduandos aos 
programas de aconselhamento.

Também é relevante que as instituições de ensino 
superior auxiliem seus estudantes a estabelecerem 
vínculos satisfatórios com os atores envolvidos com 
o contexto universitário. Isso pode ser realizado por 
meio do investimento em formas alternativas de 
socialização. O programa de pós-graduação da Facul-
dade de Negócios de uma universidade do oeste dos 
Estados Unidos se dedica a promover a habituação 
com o ambiente acadêmico por meio da criação de 
um grupo na rede social Facebook, no qual são posta-
dos textos cujos títulos são, por exemplo, “não tenha 
medo de fazer perguntas” e “artigos demoram a serem 
publicados” (Ryan, Magro, & Sharp, 2011). O grupo 
experimental na rede social, realizado com alunos 
de doutorado, indicou que a ação aumentou o inter-
câmbio de conhecimento entre os pós-graduandos 
por meio do fornecimento de informações sobre o 
programa e outros aspectos da vida acadêmica, por 
exemplo, como preparar a dissertação e conferências. 
Somado a isso, aliviou a apreensão relacionada ao fato 
de o doutorando ter um novo contexto de convivência 
a partir do apoio mútuo entre colegas. O estudo con-
cluiu que os grupos do Facebook podem facilitar a troca 
de conhecimento sobre a estrutura, etapas e crono-
grama dos programas de pós-graduação e permitir a 
diminuição da ansiedade a partir do compartilhamento 
de uma variedade de experiências e do fornecimento 
de sugestões sobre como enfrentar situações difíceis. 

A ação também ajudar a combater o isolamento social 
dos estudantes por meio de interações e da construção 
de uma comunidade (Ryan et al., 2011).

Percebe-se que a adaptação a contextos educacio-
nais é definido tanto pela troca entre as expectativas, 
habilidades e demais características dos estudantes, 
quanto pelos componentes da universidade: sua comu-
nidade, sua estrutura e elementos organizacionais (Igue 
et al., 2008). Em relação à realidade de pós-graduação 
brasileira, acredita-se que é possível que as taxas de eva-
são estejam mais associadas à cultura institucional dos 
programas de pós-graduação do que às características 
pessoais dos discentes. A falta de uma comunidade de 
referência, tanto intelectual quanto social, que propicia 
o trabalho isolado do estudante, de conhecimento e de 
discussão sobre as normas e expectativas do programa 
e da instituição, de informação prévia sobre o conteúdo 
dos cursos e de orientação sobre o mercado de trabalho 
futuro tende a fazer com que pós-graduandos desistam 
de seus cursos (Velho, 2005).

Considerações Finais

Esta pesquisa teve como objetivo investigar 
exploratoriamente os fatores pessoais, relacionais e 
institucionais que são descritos na literatura como 
influências no processo de adaptação de estudantes de 
pós-graduação stricto sensu aos seus cursos. Constatou-
-se que a integração com a vida de pós-graduando 
depende, principalmente, do estabelecimento de uma 
relação gratificante entre orientador e orientando, 
ambientação com as normas e demandas do programa 
de pós-graduação e segurança financeira. 

Acredita-se que a principal contribuição deste 
estudo é o fato de ele sistematizar o que já é conhe-
cido sobre o processo de adaptação de mestrandos e 
doutorandos aos cursos de pós-graduação. É possí-
vel que ele minimize uma lacuna teórica existente nos 
trabalhos sobre adaptação acadêmica, já que esses, 
normalmente, atentam-se ao processo de adaptação de 
graduandos e, raramente, pesquisam a integração de 
pós-graduandos ao ambiente acadêmico. Todavia, os 
artigos considerados para a realização deste estudo não 
objetivavam compreender a adaptação de pós-graduan-
dos de maneira integral. As pesquisas atentavam-se 
para algum dos aspectos pessoais, relacionais ou insti-
tucionais inerentes ao processo de ajustamento. Assim, 
recomenda-se que sejam executadas pesquisas que 
pretendam entender a adaptação de estudantes de pós-
-graduação na sua completude.
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Além disso, por este estudo ter revisado pesqui-
sas internacionais, algumas questões da pós-graduação 
brasileira permanecem sem um entendimento efetivo; 
por exemplo, a interferência do orientador, dos pares 
e da família ainda carece de entendimento no cenário 
brasileiro. Também é desconhecido o motivo pelo qual 
pós-graduandos do país decidem cursar mestrado ou 
doutorado, uma vez que as bolsas de estudos são escas-
sas e os salários de muitos docentes de ensino superior 
não são satisfatórios. Dessa forma, sugere-se que sejam 
realizadas pesquisas sobre adaptação com mestrandos e 
doutorandos brasileiros, uma vez que, apesar das seme-
lhanças, a realidade social, cultural e educacional do país 
pode ser diferente das realidades apresentados pelos 
estudos revisados.
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